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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Submetemos à consideração dos nobres vereadores o presente Projeto de Resolução, que pretende homenagear o senhor Sérgio Roberto Dillenburg.
Nascido em Porto Alegre, em 6 de agosto de 1933, Sérgio Roberto Dillenburg é jornalista por formação, escritor, fez parte do corpo docente da Unisinos e da Feevale e foi um dos grandes incentivadores para a construção do Museu de Comunicação Social Hipólito José da Costa, em Porto Alegre.
Começou sua carreira no radiojornalismo motivado por um desejo que carregava desde a sua infância, período que assistia aos programas de auditório, da Rádio Gaúcha. Aos 11 anos, a família Dillenburg se mudou para Santa Cruz do Sul, interior do Estado, e lá, com o apoio do irmão marista Ernesto Devis, conhecido como irmão Fidêncio, teve aulas de redação, e de como se apresentar em público. Em 1951, o irmão Fidêncio resolveu criar um programa na emissora local, e Dillenburg foi um dos convidados, juntamente com outro aluno, para apresentar este programa na rádio local.

Em 1955, ainda em Santa Cruz do Sul, resolveu procurar um emprego fixo, no qual trabalhou durante treze anos. Paralelamente às atividades bancárias, Dillenburg sempre procurava se aproximar do rádio. Na década de 1960, passou no vestibular da UFRGS para jornalismo. Em 1963, junto com um grupo da universidade formado por dois ou três colegas, resolveu criar um programa, na rádio da Universidade, chamado “Clube de Jornalismo”. Durante esse programa, Sérgio Roberto Dillenburg e os amigos editavam, apresentavam e faziam entrevistas cujas cópias guarda até hoje. A meta de Dillenburg sempre foi o rádio, mas sempre era afastado para o jornal. Assim, trabalhou na antiga revista do Globo e no jornal de Santa Cruz do Sul, chamado “A Gazeta do Sul”.

Sérgio Roberto Dillenburg trabalhou como repórter do “Correio do Povo” entre 1971 a 1974, onde praticamente toda a semana surgia com uma nova matéria no jornal. Vendo a atitude do jovem, Ribeiro o encaminhou para falar com Breno Caldas, diretor do jornal, que, após um tempo, o contratou como jornalista do “Correio do Povo”, onde trabalhou durante três anos. Nos anos 1980, fazendo matérias culturais, observou que muitos dos documentos históricos do Estado e da imprensa estavam sendo esquecidos e perdidos.

Anos mais tarde, foi lecionar na Unisinos (1974 a 1991) e na Feevale (1980). Hoje, aposentado, Dilleburg tem um programa semanal na rádio Universidade que se chama “Reencontro com a Universidade”. De toda a experiência em rádio, o jornalista continua com a mesma humildade do início da carreira e acredita que as novas tecnologias vêm a favor da comunicação e da informação.

Sérgio Roberto Dillenburg foi organizador e primeiro diretor do Museu de Comunicação Social Hipólito José da Costa. 
Instituição da Secretaria de Estado da Cultura, o Museu de Comunicação Social Hipólito José da Costa foi criado por meio da Portaria nº 18.044, de 10 de setembro de 1974, com a finalidade de guardar, preservar e difundir a memória dos meios de comunicação no Rio Grande do Sul. Instalado em prédio histórico, foi construído em 1922 para sediar o jornal republicano “A Federação”, fundado em 1º de janeiro de 1884. Sua fundação foi resultado de intensa campanha organizada pela Associação Riograndense de Imprensa (ARI), sob a liderança dos jornalistas Alberto André e Sérgio Roberto Dillenburg. A escolha do nome Hipólito José da Costa homenageia o patrono da imprensa brasileira, que, entre 1º de junho de 1808 a 1822, editou uma das primeiras publicações periódicas do País, o “Correio Braziliense”, então impresso em Londres. De periodicidade mensal, esse jornal circulou clandestinamente no território brasileiro, sob censura da monarquia portuguesa, divulgando os ideários liberais do movimento em favor da independência brasileira.

Com um importante papel na preservação da memória da comunicação social no Estado, o Museu de Comunicação Social Hipólito José da Costa disponibiliza ao público um rico acervo, que engloba periódicos, fotografias, vídeos, filmes, discos, material de propaganda, além de objetos e equipamentos ligados aos veículos de comunicação. Durante décadas, tem viabilizado importantes trabalhos na área da pesquisa historiográfica e diversos trabalhos acadêmicos.

Entre os vários livros publicados por Sérgio Roberto Dillenburg, destacam-se: “Os Anos Dourados do Rádio em Porto Alegre” e “Correio do Povo Histórias e Memórias”.

Sérgio Roberto Dillenburg recebeu diversos prêmios e distinções, entre eles:

- Prêmio Mobral de Jornalismo, com o trabalho “O Mobral Dois Anos Depois” – Ministério da Educação e Cultura –, em 1972;
- Prêmio Thomas Mann, pelo ensaio “Presença Cultural da Alemanha no Brasil” – União Brasileira de Escritores –, em 1973;
- voto de louvor por seu trabalho no Museu de Comunicação Social Hipólito José da Costa – Departamento de Assuntos Culturais da Secretaria da Educação e Cultura –, em 1975;
- 1º lugar no Concurso de Reportagem do Sesquicentenário da Revolução Farroupilha, nas categorias Rádio do Interior e Jornal do Interior, na Rádio Gazeta do Sul e no Jornal Gazeta do Sul, respectivamente – Casa Civil do Palácio Piratini –, em 1986;
- Prêmio ARI de Jornalismo, na categoria Rádio Programa Especial, pela série de sessenta programas “No Mundo da Comunicação” – Rádio Cultura de Porto Alegre –, em 1993; e
- Medalha Caldas Júnior, em julho de 2008, concedida pela ARI e pela Loja Maçônica de Porto Alegre, em reconhecimento ao trabalho desenvolvido no Museu de Comunicação Social Hipólito José da Costa, na data dos 200 anos da imprensa no Brasil.
A trajetória de Sérgio Roberto Dillenburg na área da comunicação social, publicada no livro “Memória das Ciências da Comunicação no Brasil - Grupo Gaúcho”, organizado pelo professor José Marques de Melo (USP) e pela professora Maria Beatriz F. Rahde (UPF), ed. EDIPUCRS, em 1997, foi base para o trabalho de conclusão de pós-            -graduação da professora Rosanne Innig Zimmerman, que possui diploma espanhol pela Universidade de Salamanca, na Espanha, e diploma d'Etudes en Langue Française, na França, é bacharel em desenho e plástica pela UPF e pós-graduada em comunicação social pela UPF.
Em 2013, foi declarado patrono do setor de pesquisa em homenagem realizada pela direção do Museu de Comunicação Social Hipólito José da Costa, no qual, em 10 de setembro desse ano, participou de um ciclo de palestras sobre a cultura gaúcha por meio da imprensa.

Desde janeiro de 2014, Sérgio Roberto Dillenburg é colunista da “Gazeta do Sul”, de Santa Cruz do Sul.
Em 12 de fevereiro de 2014, lançou o livro “100 anos do Colégio Marista São Luís”, em Santa Cruz do Sul, editado pela Comunicação e Marketing dos Colégios e Unidades Sociais da Rede Marista, com a presença de sua diretoria.
Em 16 de abril de 2014, foi publicada no “Jornal do Comércio” matéria de sua autoria, relatando a origem e a importância do Museu de Comunicação Social Hipólito José da Costa para o Rio Grande do Sul.

Em 5 de julho de 2014, foi publicada matéria no Caderno de Sábado do “Correio do Povo”, intitulada “40 Anos de uma grande Ousadia”, rememorando a criação do Museu de Comunicação Social Hipólito José da Costa como ideia do homenageado.

Em 19 de agosto de 2014, palestrou aos alunos da área de rádio, na PUCRS, sobre a história da radiodifusão gaúcha.
Matérias de Sérgio Roberto Dillenburg foram publicadas na Revista Press, na edição 130, relatando os principais fatos ligados à existência do Museu de Comunicação Social Hipólito José da Costa, e nas dições 139 e 140, intituladas “Pequena história da imprensa Gaúcha”.

Foi convidado para comentar a exibição do filme gaúcho sobre o Episódio do Ferrabraz e a figura mística de Jacobina.

Participou de uma reportagem para a “TV-Vida”, de São Paulo, sobre o Museu de Comunicação Social Hipólito José da Costa.

Por toda sua contribuição em prol da preservação da memória da imprensa gaúcha e por todo o ensinamento como docente em diversas universidades, é que o senhor Sérgio Roberto Dillenburg faz jus a esta homenagem. 

Ao senhor Sérgio Roberto Dillenburg, o nosso muito obrigado. 

Sala das Sessões, 25 de agosto de 2014.

VEREADOR KEVIN KRIEGER

PROJETO DE RESOLUÇÃO

Concede a Comenda Porto do Sol ao senhor Sérgio Roberto Dillenburg – organizador e primeiro diretor do Museu de Comunicação Social Hipólito José da Costa.

Art. 1º  Fica concedida a Comenda Porto do Sol ao senhor Sérgio Roberto Dillenburg – organizador e primeiro diretor do Museu de Comunicação Social Hipólito José da Costa –, nos termos da Resolução nº 2.083, de 7 de novembro de 2007, e alterações posteriores.

Art. 2º  Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

